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FETQUIM - FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES DO RAMO QUIMICO DA CUT NO ESTADO DE SÃO 
PAULO. 
CNPJ: 08.374.677/0001-00;  
 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS, FARMACÊUTICAS, PLÁSTICAS E 
SIMILARES DE SÃO PAULO CNPJ: 00.151.610/0001-96; SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS QUÍMICAS, PETROQUÍMICASM FARMACÊUTICAS, TINTAS E VERNIZES MATERIAIS 
PLÁSTICOS, RESINAS SINTÉTICAS, EXPLOSIVAS E SIMILARES DO ABCD, MAUÁ, RIBEIRÃO PIRES E 
RIO GRANDE DA SERRA CNPJ: 57.603.771/0001-90 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDUSTRIAS QUIMICAS FARMACEUTICAS PLASTICOS 
EXPLOSIVOS ABRASIVOS FERTILIZANTES LUBRIFICANTES DE OSASCO E COTIA 
CNPJ:73.066.656/0001-80 
 
 
FEQUIMFAR - FEDERAÇÃO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS E 
FARMACÊUTICAS DO ESTADO DE SÃO PAULO.  
CNPJ: 62.812.953/0001-01; 
 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS, FARMACÊUTICAS, COSMÉTICAS, 
DE PERFUMARIAS, RESINAS SINTÉTICAS, TINTAS E VERNIZES, ADUBOS, CORRETIVOS E 
DEFENSIVOS AGRÍCOLAS, DESTILAÇÃO E REFINAÇÃO DE PETRÓLEO, MATERIAIS PLÁSTICOS E 
PRODUÇÃO DE LAMINADOS PLÁSTICOS, MATÉRIAS PRIMAS PARA INSETICIDAS E FERTILIZANTES, 
PRÉ-REFINO DE ÓLEOS MINERAIS, LAMINADOS E FIBRA DE VIDRO, ABRASIVOS E FIOS 
SINTÉTICOS DE AMERICANA, CHARQUEADA, LIMEIRA, NOVA ODESSA, PIRACICABA, SANTA 
BÁRBARA D'OESTE-SP CNPJ: 56.978.588/0001-07; SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS QUÍMICAS, FARMACÊUTICAS E DA FABRICAÇÃO DO ÁLCOOL DE ARAÇATUBA E 
REGIÃO CNPJ: 51.106.656/0001-99; SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS 
E FARMACÊUTICAS DE ARARAS E REGIÃO CNPJ: 56.984.347/0001-70; SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS DE BAURU E REGIÃO CNPJ: 
59.992.990/0001-34; SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS E 
FARMACÊUTICAS DE COSMÓPOLIS, ITAPIRA E ARTUR NOGUEIRA CNPJ: 59.030.080/0001-70; 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS DE 
GUARATINGUETÁ CNPJ: 48.554.976/0001-32;  
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS, FARMACÊUTICAS, ABRASIVOS, 
MATERIAL PLÁSTICO, TINTAS E VERNIZES DE GUARULHOS E MAIRIPORÃ CNPJ: 51.260.107/0001-
00; SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA FABRICAÇÃO DO ÁLCOOL, QUÍMICAS E 
FARMACÊUTICAS DE IPAUSSU E REGIÃO CNPJ: 54.711.148/0001-63; SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS DE ITAPECERICA DA SERRA E 
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SÃO LOURENÇO DA SERRA CNPJ: 96.495.478/0001-09; SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS DE FÓSFOROS, PRODUTOS QUÍMICOS PARA FINS INDUSTRIAIS, SABÃO, VELAS E 
MATERIAL PLÁSTICO DE ITATIBA CNPJ: 50.125.335/0001-04; SINDICATO DOS TRABALHADORES 
NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS DE JAGUARIÚNA CNPJ: 59.006.890/0001-91; 
SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE MATERIAL PLÁSTICO DE JUNDIAÍ E 
REGIÃO CNPJ: 57.505.851/0001-03; SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS 
E FARMACÊUTICAS DE LORENA E PIQUETE (COM EXTENSÃO DE BASE TERRITORIAL PARA 
CACHOEIRA PAULISTA, CRUZEIRO, LAVRINHAS E QUELUZ) CNPJ: 51.784.676/0001-54; SINDICATO 
DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE MATERIAL PLÁSTICO, QUÍMICOS, FARMACÊUTICOS E 
DA FABRICAÇÃO DO ÁLCOOL DE MARÍLIA E REGIÃO CNPJ: 59.991.471/0001-51; SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS DE PINDAMONHANGABA, 
ROSEIRA, APARECIDA, POTIM E ARAPEÍ CNPJ: 04.842.370/0001-27; SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS, FARMACÊUTICAS E DE FABRICAÇÃO DO ÁLCOOL 
DE PRESIDENTE PRUDENTE E REGIÃO CNPJ: 53.304.952/0001-65; SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DA FABRICAÇÃO DO ÁLCOOL, QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS 
DE RIBEIRÃO PRETO CNPJ: 54.922.935/0001-54; SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS DE MATERIAL PLÁSTICO, QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS DE RIO CLARO CNPJ: 
56.397.391/0001-84; SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ABRASIVOS, 
QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS DE SALTO E REGIÃO CNPJ: 56.650.690/0001-89; SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE ABRASIVOS, QUÍMICAS, FARMACÊUTICAS E AFINS DO 
MUNICÍPIO DE SÃO JOÃO DA BOA VISTA CNPJ: 54.683.115/0001-57; SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS DE FABRICAÇÃO DO ÁLCOOL, QUÍMICAS E FARMACÊUTICAS 
DE SÃO JOSÉ DO RIO PRETO E REGIÃO CNPJ: 56.355.696/0001-23; ; SINDICATO DOS 
TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS PLÁSTICAS, QUÍMICAS, FARMACÊUTICAS E ABRASIVAS DE 
SOROCABA E REGIÃO CNPJ: 60.113.222/0001-42; SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS QUÍMICAS, FARMACÊUTICAS E MATERIAL PLÁSTICO DE SUZANO (COM EXTENSÃO DE 
BASE TERRITORIAL PARA MOGI DAS CRUZES, GUARAREMA, ITAQUAQUECETUBA, FERRAZ DE 
VASCONCELOS E ARUJÁ) CNPJ: 51.262.780/0001-89; SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS DE PLÁSTICOS, ABRASIVOS, RESINAS PLÁSTICAS, LAMINADOS E FIBRAS DE TATUÍ E 
REGIÃO CNPJ: 67.359.398/0001-28; SINDICATO DOS TRABALHADORES NAS INDÚSTRIAS QUÍMICAS 
E DE FERTILIZANTES DO VALE DA RIBEIRA CNPJ: 57.740.094/0001-52;  
 
e, de outro lado, o 
 
SINDIPLAST - SINDICATO DA INDÚSTRIA DE MATERIAL DE PLÁSTICO DO ESTADO DE SÃO PAULO  
CNPJ 62.506.175/0001-22;  
 

Tem, entre si, convencionado firmar uma CONVENÇÃO COLETIVA DE TRABALHO SOBRE PREVENÇÃO 
DE ACIDENTES EM MÁQUINAS SOPRADORAS DE PLÁSTICO. 

 

CLÁUSULA 1ª - As indústrias de transformação do SETOR PLÁSTICO, usuárias de máquinas Sopradoras 
de Plástico, comprometem-se a instalar, quando desprovidas, dispositivos de segurança, de modo a impedir 
a exposição do operador a riscos, para evitar acidentes, conforme especificado no Anexo I - "Requisitos de 
Segurança para Máquinas Sopradoras de Plástico" e Desenho da Máquina Sopradora, seus 
componentes e dispositivos de proteção, que são partes integrantes desta convenção. 

 

Parágrafo Primeiro – A CPN, criada pela Cláusula 4ª, fixará para as empresas, os prazos para a 
adequação das Máquinas Sopradoras, quando novas exigências de dispositivos e proteções venham a ser 
definidas pela mesma. 
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Parágrafo Segundo - A instalação dos referidos dispositivos deverá ser efetuada até o prazo máximo de: 

a-) 15/02/2011 para empresas com 300 (trezentos) ou mais empregados; 

b-) 15/05/2011 para empresas com 100 (cem) ou mais empregados e menos de 300 (trezentos); 

c-) 15/12/2011 para empresas com 20 (vinte) ou mais empregados e menos de 100 (cem); 

d-) 15/12/2012 para empresas com menos de 20 (vinte) empregados; 

 

CLÁUSULA 2ª - As empresas transformadoras de material plástico, ao adquirirem ou venderem máquinas 
Sopradoras, novas, importadas ou usadas, deverão observar a existência, nas mesmas, dos dispositivos e 
das proteções previstos no Anexo I. 

Parágrafo Único - O Ministério do Trabalho e Emprego, na condição de interveniente, se compromete junto 
aos signatários, elaborar Normas e Portarias para exigibilidade do cumprimento da presente cláusula. 

 

CLÁUSULA 3ª - O não cumprimento da cláusula primeira caracterizará a existência de risco grave, cabendo 
ao trabalhador ou seu representante notificar, por escrito, ao Serviço Especializado em Segurança e 
Medicina do Trabalho - SESMT (Técnico ou Engenheiro de Segurança, Enfermeiro e Médico do Trabalho da 
empresa), ou à Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA, ou à chefia do setor ou à direção da 
empresa, para determinação de paralisação da máquina, até o estabelecimento das condições previstas no 
Anexo I. 

Parágrafo 1 º - A CPN autorizará a expedição de selo certificando a existência dos dispositivos de 
segurança em determinada máquina, desde que a empresa o requisite ao SINDIPLAST, mediante o 
preenchimento do formulário conforme Anexo II, que fica fazendo parte integrante desta Convenção e 
mediante a comprovação de que a empresa realizou os cursos previstos na cláusula 6ª. 

Parágrafo 2.º - Em caso de impasse entre as partes será acionada a Comissão Permanente de Negociação 
- CPN, prevista na cláusula 4ª. 

 

CLÁUSULA 4ª - Os representantes sindicais signatários desta Convenção resolvem constituir a Comissão 
Permanente de Negociação – CPN, com o objetivo de tomar conhecimento, analisar, negociar ou promover, 
quando for o caso, a mediação ou arbitragem de impasses que venham a ocorrer na vigência desta 
Convenção. 

Parágrafo Primeiro - Por proposta da Comissão, poderão ser criadas Subcomissões com competência em 
áreas geográficas determinadas ou por empresa; 

Parágrafo Segundo - A Comissão e Subcomissões serão constituídas por dois representantes titulares e 
dois representantes suplentes de cada bancada, expressamente designados pelas entidades sindicais 
profissional e patronal; 

Parágrafo Terceiro - A Comissão reunir-se-á, permanentemente, no mínimo, uma vez a cada mês, 
alternadamente, na sede das entidades sindicais profissional e patronal; 

Parágrafo Quarto - Compete à Comissão: 

a) tomar conhecimento de todos os problemas, impasses ou reclamações de empregados e empresas, 
especialmente aqueles encaminhados pelas CIPAs, referente às normas de prevenção de acidentes em 
máquinas Sopradoras, conforme definido nesta Convenção; 
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b) promover negociação a fim de se obter acordo para solução de pendências entre as partes; 

c) não sendo possível o acordo, possibilitar a solução das pendências por meio de mediação ou por 
arbitragem; 

d) dar cumprimento às decisões estabelecidas pelos mecanismos previstos neste acordo ou outras 
iniciativas de interesse das partes. 

e) desde que por consenso, interpretar as cláusulas e dirimir dúvidas oriundas do presente instrumento; 

Parágrafo Quinto - As entidades sindicais signatárias indicarão seus representantes na CPN até 15 
(quinze) dias após a assinatura desta Convenção, devendo a primeira reunião ser realizada dentro de 15 
(quinze) dias, a contar da última nomeação feita, valendo tal prazo, inclusive, para os casos de substituição 
dos representantes já indicados; 

 

CLÁUSULA 5ª - As CIPAs deverão desempenhar o papel de ligação entre o local de trabalho e a CPN.  

Parágrafo Único - As empresas garantirão às CIPAs: 

a) Acesso aos registros das máquinas Sopradoras, manuais, laudos, avaliações e demais documentos 
referentes à máquina; 

b) condições para checagem periódica dos itens previstos nesse acordo, através de critérios estabelecidos 
pela CPN, conforme Anexos II e III, que ficam fazendo parte desta Convenção. 

 

CLÁUSULA 6ª - Os trabalhadores que operam com máquinas Sopradoras, bem como os trocadores de 
moldes, alimentadores, empregados na manutenção de máquinas, moldes, membros da CIPA e demais 
envolvidos com máquinas Sopradoras nas Empresas, deverão ser capacitados, a fim de adquirir os 
conhecimentos necessários à prevenção de acidentes, por meio de cursos específicos, cujo conteúdo e 
carga horária estão definidos no Anexo I. 

Parágrafo 1º - Os cursos serão ministrados por profissionais credenciados ou entidades que tenham 
profissionais credenciados pela CPN conforme critérios que ela própria definir. 

Parágrafo 2º - Quando o curso for ministrado por profissional especializado empregado da empresa, deverá 
obedecer ao disposto no Anexo I. 

 

CLÁUSULA 7ª - As partes signatárias envidarão todos os esforços no sentido de tornar válidas as decisões 
da CPN para qualquer efeito. 

 

CLÁUSULA 8ª - Os Signatários desta Convenção deverão promover ampla divulgação da presente 
Convenção a todas as empresas e empregados da área geográfica de sua abrangência.  

 

CLÁUSULA 9ª - Ficando comprovado pela CPN que o acidente do trabalho na Sopradora foi causado por 
desobediência do empregado, às normas de proteção especificadas no presente acordo, e que digam 
respeito ao mesmo, deixará o empregado de ser beneficiado pelas garantias previstas neste instrumento. 

 

CLÁUSULA 10ª - Será garantida aos empregados seqüelados por acidente do trabalho em máquina 
Sopradora de plástico a permanência na empresa, até a data de sua aposentadoria, em seus prazos 
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mínimos, sem prejuízo da remuneração antes percebida, desde que dentro das seguintes condições, 
cumulativamente: 

a) apresentem redução da capacidade laboral; 

b) tenham-se tornado incapazes de exercer a função que vinham exercendo e; 

c) apresentem condições de exercer qualquer outra função compatível com sua capacidade laboral após o 
acidente. 

Parágrafo Primeiro - As condições supra do acidente do trabalho nas máquinas Sopradoras deverão, 
sempre que exigidas, serem atestadas pelo INSS. Divergindo qualquer das partes quanto ao resultado do 
atestado, é facultado valer-se do recurso à CPN, previsto na Cláusula 4ª; 

Parágrafo Segundo - Os empregados contemplados com as garantias previstas nesta cláusula não 
poderão servir de paradigma nas reivindicações salariais, nem ter seus contratos de trabalho rescindidos 
pelo empregador, a não ser em razão de prática de falta grave, mútuo acordo entre as partes, com 
assistência da entidade sindical representativa da categoria profissional, ou quando tiverem adquirido direito 
de aposentadoria. 

Parágrafo Terceiro - Os empregados garantidos por esta cláusula se obrigam a participar dos processos de 
readaptação às novas funções indicadas pela empresa. Tais processos, quando necessários, serão 
preferencialmente, aqueles orientados pelo centro de reabilitação profissional do INSS; 

Parágrafo Quarto - As garantias previstas nesta cláusula não se aplicam quando o empregado, 
comprovadamente, não colaborar no processo de readaptação às novas funções. 

 

CLÁUSULA 11ª - Fica expressamente proibido o trabalho de menores na operação com máquinas 
Sopradoras. 

Parágrafo Único - Exclui-se da presente cláusula o trabalho do menor aprendiz, quando submetido a 
processo formal de treinamento, definido em lei. 

 

CLÁUSULA 12ª - Se for apurada responsabilidade criminal por dolo ou culpa do empregador, em inquérito 
ou processo judicial, o pedido de indenização do acidentado poderá ser feito perante CPN. 

Parágrafo Primeiro - A CPN procurará definir o alcance da responsabilidade civil para fixar a indenização, 
segundo critérios da legislação civil pertinente, incluindo o valor das cominações e verbas previstas na 
Cláusula 10ª da Convenção. 

Parágrafo Segundo - Se não houver acordo quanto ao valor da indenização, as partes poderão recorrer à 
Mediação ou ao Juízo Arbitral previsto na lei 9307 de 23 de setembro de 1996. 

Parágrafo Terceiro – A CPN poderá, mediante Regulamento Interno, regulamentar o processo de Mediação 
ou de Arbitragem que irá adotar. 

Parágrafo Quarto - O pagamento do valor da indenização, definido por acordo ou laudo arbitral, implicará a 
satisfação integral da obrigação decorrente da responsabilidade civil definida na presente cláusula, devendo 
o acidentado, assistido pelo Sindicato Laboral, dar plena e geral quitação de todas as verbas e valores que 
seriam devidos como indenização pela responsabilidade civil decorrente daqueles atos e fatos; 

 

CLÁUSULA 13ª - As empresas pagarão as seguintes multas pelo descumprimento de qualquer Cláusula do 
presente Termo Aditivo: 
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• de 2 (dois) a 5(cinco) salários normativos da categoria, vigente no mês do evento, e 

• o dobro, na reincidência. 

Parágrafo Único - As multas previstas neste acordo serão aplicadas pela CPN que deverá tomar a decisão, 
após denúncia ou reclamação de qualquer das partes envolvidas, inclusive quanto à destinação do valor das 
mesmas. 

 

CLÁUSULA 14ª - As partes signatárias da presente Convenção comprometem-se a buscar propostas de 
programas contendo formas acessíveis de financiamento, especialmente voltadas para as micro, pequena e 
média empresas, envolvendo outros organismos como BNDES, Banco do Brasil S/A, Caixa Econômica 
Federal, Fundo de Amparo ao Trabalhador – FAT, SEBRAE, FINEP, entre outros, de modo a criar condições 
favoráveis à adequação e/ou renovação do maquinário em uso no parque industrial, tendo presente que as 
novas máquinas atendam aos requisitos de segurança previstos no Anexo I. 

 

CLÁUSULA 15ª - As empresas pagarão as seguintes multas pelo descumprimento da presente Convenção: 

a) descumprimento das cláusulas 1, e 2 desta Convenção: 

• de 5 (cinco) a 15 (quinze) salários normativos da categoria, vigente no mês do evento; e o dobro, na 
reincidência; 

b) descumprimento das demais cláusulas da Convenção: 

• de 2 (dois) a 5(cinco) salários normativos da categoria, vigente no mês do evento; e o dobro, na 
reincidência. 

Parágrafo Único - As multas previstas neste acordo serão aplicadas pela CPN que deverá tomar a decisão, 
após denúncia ou reclamação de qualquer das partes envolvidas, inclusive quanto à destinação do valor das 
mesmas. 

 

CLÁUSULA 16ª - A presente Convenção terá vigência de 2 (dois) anos, ou seja, de 15 de agosto de 2009 a 
14 de agosto de 2011. 

CLÁUSULA 17ª - A revisão, denúncia ou revogação da presente Convenção Coletiva, no todo ou em parte, 
ficará subordinada à negociação entre as partes bem como da aprovação de cada entidade sindical 
envolvida, após consulta aos representados. 

Parágrafo 1.º - A CPN poderá alterar o conteúdo dos anexos, segundo as necessidades operacionais, 
desde que promova adequada divulgação.  

Parágrafo 2.º - O estabelecido no presente instrumento complementa os termos dos Acordos Coletivos e 
Convenções firmados nas respectivas datas base. 

 

Fazem parte integrante desta Convenção Coletiva de Trabalho, os seguintes anexos: 

• ANEXO I – REQUISITOS DE SEGURANÇA PARA MÁQUINAS SOPRADORAS DE PLÁSTICO 

• ANEXO II – CHECK LIST DA EXISTÊNCIA E FUNCIONAMENTO DOS DISPOSITIVOS DE 
SEGURANÇA PARA MÁQUINAS SOPRADORAS DE PLÁSTICO 

• ANEXO III – CHECK LIST DO CUMPRIMENTO DA CONVENÇÃO COLETIVA SOBRE SEGURANÇA 
EM MÁQUINAS SOPRADORAS DE PLÁSTICO 
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São Paulo, 03 de Fevereiro de 2010. 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO I  

 

REQUISITOS DE SEGURANÇA PARA MÁQUINAS SOPRADORAS DE PLÁSTICO 
 

A) PRINCÍPIOS GERAIS: 

 

1. O ser humano e o seu bem-estar são o referencial que move todo este trabalho; 

2. O não-ingresso do homem na área de risco deve ser buscado incessantemente e, sempre que possível, 
implementado;  

3. O ingresso à área de risco somente pode ser admitido com a adoção das seguintes medidas de 
segurança: 
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3.a - Acesso pela abertura de proteções móveis, dotadas dos dispositivos de segurança mínimos, abaixo 
especificados, ou pela remoção de proteções fixas, para acessos esporádicos (por ex. para manutenção, 
lubrificação, etc.). 

3.b - Treinamento dos trabalhadores e controle periódico da manutenção das máquinas após a instalação 
dos equipamentos de segurança. 

 

B) OBJETIVO E APLICAÇÃO 

 

1 - OBJETIVO. 

O presente anexo tem como objetivo a proteção do operador das máquinas Sopradoras para termoplásticos 
e seus respectivos equipamentos auxiliares. 

2 - TERMINOLOGIA 

2.1 máquina de moldagem por sopro (máquina Sopradora): Máquina que expande uma pré-forma para fazer 
artigo oco, utilizando gás sob pressão no interior de um molde fixo ou móvel. A pré-forma pode ser reduzida 
por injeção ou extrusão.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.2 máquinas de moldagem por extrusão e sopro: Máquinas na qual um tubo quente (parison) produzido por 
meio de uma extrusora é introduzido em um molde e é soprado (ver figura 1). 
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Figura 1                                                        Vista por A 

 

 

2.3 estiramento: Alongamento da pré-forma dentro ou fora do molde, por meio de uma barra de 
alongamento. 

 

2.4 máquina de moldagem por extrusão, estiramento e sopro: Máquina na qual uma pré-forma é produzida 
conforme 2.2. 

 

2.5 produção em um estágio: Processo em que a pré-forma é diretamente transferida a um segundo molde, 
estirada e soprada para obter o artigo oco final. 

 

2.6 produção em dois estágios: Processo em que a pré-forma é armazenada, reaquecida e então introduzida 
em um segundo molde, estirada e soprada para obter o artigo oco final. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.7 máquinas de moldagem por injeção e sopro: Máquina na qual a pré-forma é produzida por injeção e 
transferida para o interior de um outro molde, onde é soprada (ver figura 2). 

 

3.3

3.4

3.2
3.6

3.8

3.5 3.7

A

3.16
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Figura 2 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2.8 máquina de moldagem por injeção estiramento e sopro: Máquina na qual a pré-forma é produzida por 
injeção, em um estágio ou em dois estágios (ver figura 3). 

 

3.63.6

3.6

3.6

3.6

3.16
3.16
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Figura 3 

 

2.9 área de movimento de moldes: Áreas onde moldes se deslocam se fecham e se abrem. São incluídos 
todos os mecanismos que abrem, fecham e movimentam os moldes. 

 

2.10 área de alimentação: Área de cabeçotes de extrusão ou do(s) bico(s) de injeção ou dispositivo de 
alimentação de pré-formas. 

 

2.11 dispositivo de corte: Dispositivo que corta um tubo quente (parison) na saída do cabeçote de extrusão. 

 

3.6

3.2

3.3
3.9

3.6

3.2

3.3

3.5

3.9
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2.12 estação de sopro: Parte da máquina no quais os artigos ocos são soprados e onde se pode calibrar o 
bocal (gargalo) dos mesmos. 

 

2.13 estação de saída: Parte da máquina na qual os artigos soprados são retirados do molde de sopro e 
removidos para fora. 

 

2.14 estação de resfriamento: Parte da máquina na qual os artigos soprados são resfriados após serem 
retirados do molde de sopro. 

 

2.15 estação de acabamento: Parte da máquina onde são removidos os excessos de resina (rebarbas) do 
artigo soprado.    

 

2.16 estação de condicionamento térmico: Parte da máquina onde se ajusta a temperatura da pré-forma 
antes de ser soprada. 

 

2.17 máquina rotativa: Máquina onde os moldes se movem circularmente ou em trajetória similar. 

 

2.18 máquina de grande porte: Máquina onde é passível o acesso com todo o corpo em áreas de risco 
(incluindo acesso em aberturas de saídas de artigos soprados) ou onde pessoas podem ficar atrás de 
grades de proteção (ver figura 4). 
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Figura 4 

2.19 equipamentos auxiliares: Equipamentos que podem ser agregados á instalação da máquina de 
moldagem por sopro e que estão conectados ao circuito de comando da máquina pelo fabricante. 

 

2.20 empregador: Qualquer pessoa que contrata ou é responsável por pessoal relacionado com a operação 
de máquinas de moldagem e sopro. 

 

2.21 molde: Forma ou matriz oca dentro da qual o material é forçado para formar o produto. 

 

2.22 operador: Indivíduo devidamente habilitado e autorizado que controla o funcionamento da máquina. 

 

NOTA: As operações em função automática, semi-automática, manual e ajuste ou manutenção requerem 
diferentes níveis de habilitação da máquina.  

3.2

3.3

3.16



CPN - COMISSÃO PERMANENTE DE NEGOCIAÇÃO 
FEDERAÇÃO DOS 

TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS QUÍMICAS E 

FARMACÊUTICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 

 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE 
MATERIAL DE PLÁSTICO DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 

FEDERAÇÃO DOS 
TRABALHADORES DO RAMO 

QUIMICO DA CUT NO ESTADO 
DE SÃO PAULO 

 

SINDIPLAST – Av. Paulista 2439, 8º andar. 01311-936 – São Paulo SP – Fone: 11 3060 9688  
FEQUIMFAR – Rua Tamandaré, 120 – Liberdade – São Paulo – SP – Fone: 11 3277-5000 
FETQUIM – Rua Coronel Xavier de Toledo, 99 - Centro 01048-100 São Paulo – SP - Fone: 11 3209 3811  

14 

 

2.23 Bocal de alimentação da extrusora: Abertura no cilindro plastificador na qual o material a ser 
plastificado é alimentado pelo funil. 

 

 
 

2.24 Distância de segurança: Distância mínima necessária para impedir o acesso à zona de risco (Ver NBR 
NM – ISO 13852:2003). 

 

2.25 Função Ajuste: Aquela que permite que os movimentos sejam realizados com grade aberta, porem com 
velocidade máxima limitada a 25 mm/s. Esta velocidade deve ser obtida através da restrição fixa da fonte de 
potência. A ativação desta função deve ser possível por seletora com chave removível conforme 5.2.1.3. 

 

2.26 Grade de Proteção: Barras fixas ou móveis colocados entre o operador e a área de risco. 

 

2.27 Plataforma: Área plana horizontal destinada à execução de serviços de set up, alimentação, operação e 
manutenção da máquina.  

 

2.28 Escada: Série de degraus que permite o acesso a diferentes níveis, de acordo com a NR 18. 

 

2.29 Guarda Corpo: Dispositivo de proteção colocado na plataforma e escadas para evitar quedas.  
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2.30 UNIDADE DE FECHAMENTO 

Unidade que compreende o mecanismo de fechamento, as placas fixas e móveis e a zona definida como 
área do molde. 

2.31. ÁREA DO MOLDE 

Zona compreendida entre as placas onde o molde é montado. 

2.32. ÁREA DE RISCO 

Área de risco é toda a zona externa ou interna à máquina que coloca em risco a saúde e segurança de 
qualquer pessoa. 

2.33. MECANISMO DE FECHAMENTO 

Mecanismo fixado à placa móvel, para movê-la e aplicar a força de fechamento. 

2.34. UNIDADE DE INJEÇÃO 

Unidade responsável pela plastificação e injeção do material no molde para formação da pré forma. 

2.35 UNIDADE DE EXTRUSÃO 

Unidade responsável pela plastificação e extrusão do material formando o parison de forma contínua ou 
intermitente. 

2.35. UNIDADE DE SOPRO 

Unidade responsável pela expansão da pré forma ou parison no interior do molde.   

2.36 PARISON 

Tubo quente termoplástico produzido por meio de uma unidade de extrusão que é introduzido em um molde 
a fim de se obter um artigo soprado. 

2.37. CIRCUITO DE COMANDO 

Circuito que gera sinais de comando necessários para o controle de operação da máquina. 
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2.38. CIRCUITO DE POTÊNCIA 

Circuito que fornece energia para operação da máquina. 

2.39 DISPOSITIVO DE SEGURANÇA 

Dispositivo que impede o movimento de risco, na área associada a uma proteção, quando esta estiver 
aberta.  

2.39.1 SEGURANÇA ELÉTRICA 

Dispositivo que detecta a posição de uma proteção e produz um sinal que é usado no circuito de comando. 

Pode ser composta por um ou dois sensores de posição (fins de curso, sensores de proximidade, etc.).  

2.39.2 SEGURANÇA HIDRÁULICA 

Sistema que deve atuar sobre a unidade de potência, impedindo o movimento de fechamento da máquina 
Sopradora, quando a proteção que o comanda estiver aberta, através do desvio do fluxo de óleo para 
tanque. 

2.39.3 SEGURANÇA MECÂNICA 

Dispositivo que, quando acionado pela abertura de uma proteção, impede mecanicamente o movimento de 
fechamento dos moldes da máquina Sopradora. 

2.40. DISTÂNCIA DE SEGURANÇA 

Mínima distância necessária a impedir o acesso, dos membros superiores, à zona de perigo, medida a partir 
de uma proteção. (ver NBR NM – ISO 13852). 

2.41. MOVIMENTO DE RISCO 

Movimento de partes da máquina que pode causar danos pessoais. 

2.42. PROTEÇÕES (PORTAS) 

Proteções são dispositivos mecânicos que impedem o acesso às áreas dos movimentos de risco. Para que 
cumpram efetivamente sua função, devem obedecer aos requisitos da norma NBR NM – ISO 13852. Podem 
ser: 

2.42.1. FIXAS 

São aquelas fixadas mecanicamente à Sopradora, cuja remoção ou deslocamento só é possível com o 
auxilio de ferramentas. Nas proteções fixas os dispositivos de segurança são desnecessários 

2.42.2. MÓVEIS 

As proteções móveis impedem o acesso à área dos movimentos de risco quando fechadas, podendo, porém 
ser deslocadas e permitir então o acesso a esta área. 

As proteções móveis, em função dos dispositivos de segurança aplicados, podem ser classificadas em tipo I, 
tipo II e tipo III, conforme definições contidas nos itens 5.1.2.1, 5.1.2.2 e 5.1.2.3. 

Obs.: Os sensores de posição devem estar dispostos de modo protegido a fim de impedir sua neutralização 
involuntária. 

Recomenda-se a utilização de uma caixa de proteção, de modo a impedir o acesso acidental aos sensores. 

3- Riscos significativos 

 

3.1 Classificação 
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Os principais riscos estão classificados em (conforme 6.6 da EN 414: 1992.): 

 

- riscos gerais; 

 

- riscos suplementares associados á área especifica da máquina; 

 

- riscos suplementares associados aos tipos específico da máquina de moldagem por sopro; 

 

- riscos suplementares associados à interação da máquina de moldagem por sopro e aos equipamentos 
auxiliares. 

 

3.2 Riscos Gerais 

 

3.2.1. Riscos Mecânicos 

 

3.2.1.1 Riscos de esmagamentos, corte e/ ou impacto.  

 

Riscos causados por: 

 

- Movimento de grades de proteção atuadas pelo comando da máquina: 

- golpe ou chicote de mangueiras flexíveis sob pressão em caso de ruptura ou desconexão; 

 

- efeito da gravidade em partes móveis da máquina. 

 

3.2.4.2 Riscos devido à energia hidráulica ou pneumática armazenadas.  

 

Risco causado por esmagamento corte ou impacto devido à energia armazenada em acumuladores e outras 
partes de sistemas hidráulicos ou pneumáticos. 

 

3.2.1.3 Riscos mecânicos durante a “set up” e/ou ajuste da máquina 

Riscos de esmagamento, corte e impacto devido ao movimento de:  

 

- molde de sopro e suas partes; 
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- agulha de sopro ou pino de sopro; 

 

- estação de sopro individual; 

 

- mesa rotativa; 

 

- unidade de injeção; 

 

- conjunto de elevação da extrusora;  

 

- do extrator de peças; 

 

- do rebarbador ou máscara de estampagem; 

 

- da faca; 

 

- do mandril auxiliar; 

 

3.2.2 Riscos elétricos 

 

Riscos causados por: 

 

- choque elétrico ou pelo arco voltaico devido ao contato direto ou indireto com partes condutoras de 
eletricidade sob tensão; 

 

- choque elétrico à acumulação de cargas eletrostáticas. 

 

3.2.3 Riscos Térmicos 

 

Queimaduras devidas à temperatura de: 

- contato com o parison e pré-forma  

 

- superfícies quentes e superfícies frias  
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- terminais de conexão do circuito de controle de temperatura; 

 

- vazamento de fluídos. 

 

3.2.4 Riscos gerados por ruído 

 

Perdas auditivas provocada pelo ruído gerado por:  

 

- sistemas hidráulicos, pneumáticos ou acionamentos; 

 

- partes mecânicas (engrenagens), impacto de partes móveis; 

 

- sopro e exaustão de gás; 

 

- equipamentos auxiliares. 

 

3.2.5. Riscos de queda em altura 

 

- Plataformas 

 

- Escadas 

 

3.3 Riscos suplementares associados às áreas específicas da máquina 

 

3.3.1 Áreas de movimento dos moldes 

 

3.3.1.1 Riscos mecânicos 

 

3.3.1.1.1 Riscos devidos a esmagamento, corte e impacto 

Riscos causados: 

 

- quando os moldes se fecham; 

 

- pelo mecanismo de acionamento de abertura e fechamento dos moldes; 
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- pelo movimento dos moldes em sua trajetória. 

 

3.3.1.1.2 Riscos devidos á sobre pressão 

 

Riscos causados por:  

 

- abertura inesperada ou rompimento dos moldes durante o sopro. 

- estouro dos artigos soprados na abertura dos moldes. 

 

3.3.1.3 Riscos térmicos 

 

Queimadura por contato e/ou escaldamento devidos a temperaturas elevadas: 

 

- dos moldes 

 

- dos elementos aquecidos 

 

- da resina plástica 

 

Queimadura por contatos de temperaturas baixas: 

 

- dos moldes; 

 

- do sistema de refrigeração. 

 

3.3.2 Área de alimentação 

 

3.3.2.1 Riscos mecânicos 

 

Riscos de esmagamento, corte, impacto ou agarramento devidos ao: 

 

- movimento de dispositivo pelo qual o parison é retirado ou rejeitado; 
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- movimento da unidade de injeção; 

 

- movimento de dispositivos de alimentação de pré-formas. 

 

3.3.2.2 Riscos Térmicos 

 

Queimaduras e/ou escaldamento devidos a temperaturas elevadas: 

 

- do cabeçote ou bico de injeção; 

 

- do parison; 

 

- do material plástico purgado ou gás (no caso de decomposição). 

 

3.3.3 Área do dispositivo de corte  

 

3.3.3.1 Riscos Mecânicos 

 

Riscos de corte ou decepamento devidos ao dispositivo de corte. 

 

3.3.3.2 Riscos térmicos  

 

Riscos de queimaduras devido à temperatura elevadas do dispositivo de corte. 

 

3.3.3.3 Riscos de incêndio 

 

Incêndio devido à ignição da resina plástica, quando um dispositivo de corte a quente é utilizado. 

3.3.4 Área da estação de sopro 

 

3.3.4.1 Riscos mecânicos de esmagamento, corte, impacto e/ou perfuração. 

 

Riscos devidos ao movimento de: 

 

- agulhas ou pinos de sopro; 
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- haste de estiramento. 

 

3.3.4.2 Riscos térmicos 

 

Queimadura por contato e/ou escaldamento devidos a temperaturas elevadas: 

 

- gás de sopro: 

 

- da agulha ou pino de sopro. 

 

3.3.4.3 Riscos devidos a líquidos, gases ou vapores. 

 

Possível liberação de substâncias nocivas a partir do gás usado para soprar, do fluído de resfriamento ou da 
peça soprada: 

 

- quando o molde não está completamente fechado (antes do sopro); 

 

- quando o molde abre (depois do sopro). 

 

3.3.5 Área da estação de saída 

 

3.3.5.1 Riscos mecânicos de esmagamento, cisalhamento ou impacto 

 

Riscos devidos a:  

 

- partes móveis acessíveis através da abertura da saída. 

 

- movimento do dispositivo de extração. 

 

3.3.5.2 Riscos Térmicos 

 

Queimadura por contato e/ou escaldamento devido à temperatura elevada de partes acessíveis através da 
abertura da saída. 

 

3.3.6 Área da estação pós resfriamento  
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3.3.6.1 Riscos mecânicos de esmagamento, cisalhamento ou impacto 

 

Riscos devidos ao: 

 

- movimento de fechamento dos moldes de pós-resfriamento. 

 

- movimento dos mecanismos de abertura e fechamento; 

 

- movimento do pino de pós-resfriamento; 

 

- movimento do extrator 

 

3.3.6.2 Riscos térmicos 

 

Riscos de queimadura por contato, devidos às baixas temperaturas dos fluídos de resfriamento. 

 

3.3.6.3 Riscos devidos a líquidos e gases 

 

Possível liberação de substâncias nocivas do liquido ou gases de resfriamento. 

 

3.3.7. Área da estação de acabamento 

 

Riscos mecânicos de esmagamento, cisalhamento, corte, perfuração ou impacto devidos ao funcionamento 
do dispositivo de acabamento. 

 

3.3.8. Área da estação do condicionamento térmico 

 

3.3.8.1 Riscos mecânicos 

 

Esmagamento, impacto ou corte devido aos movimentos dos dispositivos de manipulação das pré-formas, 
quando elas entram e passam pela área de aquecimento. 

 

3.3.8.2 Riscos térmicos 
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Queimaduras por contato devido a temperaturas elevadas: 

 

- do dispositivo de aquecimento e peças próximas; 

 

- das pré-formas 

 

3.4 Riscos adicionais associados com o projeto específico  

 

3.4.1 Máquinas de grande porte 

 

3.4.1.1 Riscos mecânicos 

 

Riscos mecânicos causados por esmagamentos, cisalhamento, impacto, tais como: 

 

- área de movimentação dos moldes: 

 

- entre as proteções ou dispositivos de segurança e movimento perigoso das partes; 

 

- através da abertura de saída. 

 

3.4.1.2 Riscos mecânicos e térmicos 

 

Risco de ser envolvido pelo parison causando impacto e conseqüentes queimaduras. 

 

3.4.2 Máquinas rotativas 

Riscos mecânicos de cisalhamento e esmagamento ou impacto devido ao movimento de rotação da mesa 
porta moldes.  

3.5 Riscos adicionais associados com a interação entre a máquina de moldagem por sopro e os 
equipamentos auxiliares. 

O uso de equipamento auxiliar para manuseio e acesso à máquina Sopradora, por exemplo, esteiras 
transportadoras, talhas, plataformas de operação, dispositivos de retirada de peças, etc., não devem reduzir 
o nível de segurança estabelecido pelos requisitos anteriores. Ver anexo A. 

 

4. Requisitos de segurança 
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4.1 Geral 

 

As máquinas devem corresponder aos princípios da Norma ISO 12100 – 2:2003  

 

Os seguintes sistemas de proteção e segurança são usados nas máquinas de moldagem por sopro: 

 

4.1.1 Proteções Fixas 

 

Devem estar em conformidade com a ISO 12100 – 2:2003, para distâncias de segurança devem ser 
seguidas às regras da NBR NM - ISO 13 852. As tabelas 2 e 5 da NBR NM - ISO 13 852 devem ser usadas 
quando existir a possibilidade de acesso a um molde em movimento. As tabelas 2 e 4 devem ser aplicadas 
em todos os outros casos.    

 

4.1.2 Proteções Móveis 

 

Devem estar em conformidade com esquemas apresentados nas figuras 5.1, 5.2 e 5.3. 

 

4.1.2.1 Proteções tipo I 

 
Figura 5.1 

 

 
Proteção com intertravamento ou proteção com intertravamento com bloqueio no caso de movimento de 
inércia ou proteção associado a um comando (ver EN 292), tendo para cada uma um sensor de posição, 
atuando de modo positivo e operando através de um circuito de comando que age sobre o circuito de 
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potência do equipamento. Ao abrir a grade, um sensor gera um sinal de parada de movimento de risco. Para 
distâncias de segurança, devem ser seguidas às regras da NBR NM -  ISO 13852. As tabelas 2 e 5 devem 
ser usadas quando existir a possibilidade de acesso a um molde em movimento. As tabelas 2 e 4 devem ser 
aplicadas em todos os outros casos. 

 

4.1.2.2. Proteção tipo II 

 
Figura 5.2 

 
Proteção tipo I com um segundo sensor de posição, atuando de modo negativo, que também age sobre o 
circuito de potência do equipamento. Ao abrir a grade, este segundo sensor também gera um sinal de 
interrupção do movimento de risco. 

A operação correta dos dois sensores deve ser monitorada pelo menos uma vez em cada ciclo do 
movimento da proteção, fazendo com que eventuais falhas nos sensores possam ser detectadas e a 
operação do equipamento possa ser interrompida. 

 

4.1.2.3. Proteções tipo III 



CPN - COMISSÃO PERMANENTE DE NEGOCIAÇÃO 
FEDERAÇÃO DOS 

TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS QUÍMICAS E 

FARMACÊUTICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 

 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE 
MATERIAL DE PLÁSTICO DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 

FEDERAÇÃO DOS 
TRABALHADORES DO RAMO 

QUIMICO DA CUT NO ESTADO 
DE SÃO PAULO 

 

SINDIPLAST – Av. Paulista 2439, 8º andar. 01311-936 – São Paulo SP – Fone: 11 3060 9688  
FEQUIMFAR – Rua Tamandaré, 120 – Liberdade – São Paulo – SP – Fone: 11 3277-5000 
FETQUIM – Rua Coronel Xavier de Toledo, 99 - Centro 01048-100 São Paulo – SP - Fone: 11 3209 3811  

27 

 
Figura 5.3 

 
Proteção tipo II com um segundo sistema de intertravamento, independente do primeiro, com um terceiro 
sensor de posição, atuando de modo positivo, que aciona um segundo dispositivo de interrupção do circuito 
de potência. No momento da abertura da grade, este terceiro sensor interrompe direta ou indiretamente o 
fornecimento de energia que esta iniciando o movimento de risco. 

 

Os dois sistemas devem ser monitorados de forma recíproca. Em caso de falha de um dos circuitos, 
qualquer movimento de risco será impedido. 

 

4.1.3. Outros sistemas de segurança 

 



CPN - COMISSÃO PERMANENTE DE NEGOCIAÇÃO 
FEDERAÇÃO DOS 

TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS QUÍMICAS E 

FARMACÊUTICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 

 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE 
MATERIAL DE PLÁSTICO DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 

FEDERAÇÃO DOS 
TRABALHADORES DO RAMO 

QUIMICO DA CUT NO ESTADO 
DE SÃO PAULO 

 

SINDIPLAST – Av. Paulista 2439, 8º andar. 01311-936 – São Paulo SP – Fone: 11 3060 9688  
FEQUIMFAR – Rua Tamandaré, 120 – Liberdade – São Paulo – SP – Fone: 11 3277-5000 
FETQUIM – Rua Coronel Xavier de Toledo, 99 - Centro 01048-100 São Paulo – SP - Fone: 11 3209 3811  

28 

Existem outras proteções, tais como grades e cercas envolventes, barreiras fotoelétricas, barras de contato, 
pisos elétricos, comandos bimanuais, pulsadores que devem ser mantidos acionados, limitadores de 
movimento físico e dispositivos de emergência adicionais (ver EN 418: paradas da categoria O). 

 

4.1.4 Seleção de segurança apropriada 

 

Adotar as especificações das figuras 5.1, 5.2 e 5.3. Proteções móveis devem ser operadas (pelo menos) 
com proteção tipo I. 

4.2 Requisitos para prevenir os riscos gerais 

 

4.2.1. Riscos mecânicos 

 

4.2.1.1 Riscos de Esmagamento, corte e impacto  

 

Se os movimentos das grades de proteção móveis de comando assistido puderem provocar ferimentos 
(força > 150 N e pressão > N/cm²), é necessário prever dispositivos sensíveis (ver EN 292) para parar ou 
inverter imediatamente o seu movimento de fechamento. A inversão do sentido do movimento não deve 
causar um outro risco. 

Os tubos flexíveis de fluidos sob pressão devem ser ligados à máquina por fixação que evitem golpes de 
chicote (por correntes, cabos de aço, etc). 

As partes da máquina que podem ter um movimento perigoso sob o efeito da gravidade devem possuir um 
bloqueio automático agindo na abertura da grade de proteção móvel correspondente. 

 

4.2.1.2. Riscos devidos à energia hidráulica ou pneumática armazenada 

 

O movimento de uma grade de proteção segundo o tipo III deve interromper automaticamente toda a energia 
proveniente dos acumuladores hidráulicos ou pneumáticos associados aos movimentos perigosos. A 
atuação dos dispositivos da parada de emergência ou a interrupção do fornecimento de energia deve isolar, 
automaticamente, qualquer energia proveniente dos acumuladores hidráulicos ou pneumáticos associados 
aos movimentos de risco. Porém, no caso de acumuladores incorporados à máquina, a descarga deve ser 
provocada automaticamente. 

 

Deve existir uma indicação visual da pressão dos acumuladores. No caso de acumuladores incorporados à 
máquina a(s) válvula(s) de bloqueio deve(m) ser monitorada(s). Quando o sistema de monitores detecta que 
a(s) válvula(s) apresenta(m) falhas no isolamento dos acumuladores, devem disparar um sinal ótico ou 
sonoro e todos os acumulados ligados às válvulas defeituosas devem ser automaticamente descarregados 
de maneira segura. 

No caso de uma máquina alimentada por energia hidráulica ou pneumática proveniente de uma fonte 
externa, uma válvula manual de isolamento que pode ser travada com chave deve ser instalada além do 
exigido anteriormente. 
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4.2.1.3 Riscos mecânicos gerados no decorrer dos ajustes  

 

As máquinas de moldagem por sopro devem ser projetadas de tal maneira que permitam que todos os 
trabalhos de ajustes sejam executados pela parte externa das grades de proteção em posição fechada. 

 

NOTA – São permitidos trabalhos de ajuste com grade aberta somente para equipamentos dotados de 
função ajuste. 

 

Não são visadas por esta medida as máquinas de grande porte, cujos pontos que necessitam de trabalhos 
de ajuste não podem ser acessados fora das grades de proteção. Para estas máquinas, as medidas a seguir 
são aplicáveis: 

 

- devem ser previstas uma seletora com chave removível para seleção das posições de funcionamento. O 
acionamento da mesma não deve ser possível com a chave removida: 

 

- os movimentos necessários para os ajustes só devem ser possíveis com o auxílio de um sistema de 
comando que necessite de uma ação continua (Ver EN 292). Tais movimentos podem ser: 

 

a) Do molde de sopro e de seus componentes; 

b) Da agulha ou do pino de sopro; 

c) Das diferentes estações de sopro; 

d) Da mesa rotativa; 

e) Da unidade de injeção; 

f) Do extrator de peças; 

g) Do rebarbador ou máscara de estampagem; 

h) Da faca; 

i) De o mandril auxiliar; 

j) Conjunto de elevação da extrusora; 

 

- os sistemas de comando que necessitam de uma ação contínua devem ser dispostos em uma caixa de 
comando móvel que pode ser levada próxima às zonas de risco. Um sistema de parada de emergência 
suplementar e um sistema de rearme devem existir nesta caixa de comando móvel. O dispositivo de parada 
de emergência deve agir sobre todos os riscos associados aos trabalhos de ajuste; 

 

- quando os sistemas de comando que necessitam de uma ação continua não se encontram na caixa de 
comando móvel, estes devem ser instalados de maneira permanente em um ponto do qual o operador 
enxergue claramente as zonas de riscos; 
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- os dispositivos de comando que necessitam de uma ação contínua só podem ser acionadas se a seletora 
estiver na posição de ajuste e sua chave removida; 

 

 

- as velocidades de regulagem não devem ultrapassar 25 mm/s; 

 

- não é admissível um acionamento pneumático para os movimentos de ajuste; 

 

- as válvulas cujas manobras podem oferecer riscos, e que podem ser acionadas manualmente ou com o 
auxílio de uma ferramenta devem ser inacessíveis a pessoas não autorizadas. 

 

- as partes de máquina que podem oferecer riscos, sob o efeito da gravidade, devem possuir um meio de 
travamento mecânico. 

 
 

5. Risco elétrico 

Verificar NBR 5410. 

5.1 Riscos térmicos  

 

Para impedir queimaduras causadas por um eventual contato com as partes muito quentes da máquina, 
devem ser previstos protetores fixos ou uma isolação sobre as partes acessíveis situadas fora da zona 



CPN - COMISSÃO PERMANENTE DE NEGOCIAÇÃO 
FEDERAÇÃO DOS 

TRABALHADORES NAS 
INDÚSTRIAS QUÍMICAS E 

FARMACÊUTICAS DO ESTADO 
DE SÃO PAULO 

 

SINDICATO DA INDÚSTRIA DE 
MATERIAL DE PLÁSTICO DO 

ESTADO DE SÃO PAULO 

 

FEDERAÇÃO DOS 
TRABALHADORES DO RAMO 

QUIMICO DA CUT NO ESTADO 
DE SÃO PAULO 

 

SINDIPLAST – Av. Paulista 2439, 8º andar. 01311-936 – São Paulo SP – Fone: 11 3060 9688  
FEQUIMFAR – Rua Tamandaré, 120 – Liberdade – São Paulo – SP – Fone: 11 3277-5000 
FETQUIM – Rua Coronel Xavier de Toledo, 99 - Centro 01048-100 São Paulo – SP - Fone: 11 3209 3811  

31 

protegida, cuja temperatura máxima de serviço pode ultrapassar os limites previstos pela EN 563. Além 
disso, placas de sinalização devem ser fixadas sobre as partes muito quentes ou muito frias da máquina. 

 

Para impedir ferimentos provocados por jatos fluídos, tubulações aparentes e suas conexões devem ser 
cobertas por protetores. 

5.2 Riscos gerados por ruídos 

 

As máquinas devem ser projetadas e construídas em conformidade com a ISO 12.100-2/2.003.  

 

5.2.1. Riscos de queda em altura 

 

Toda plataforma deve ter guarda-corpo com as seguintes especificações: 

 

 -Altura de no mínimo 1,20m a contar do nível da plataforma 

-Quando vazado, os vãos devem ter pelo menos, em uma das dimensões  0,12m  

-Ter rodapé, não vazado, com altura de 0,20m 

-Ser de material rígido e capaz de resistir ao esforço horizontal de 80kgf/m2 (oitenta   quilogramas-força por 
metro quadrado) aplicado no seu ponto mais desfavorável 

 

5.3 Requisitos suplementares em certas zonas da máquina 

 

5.3.1 Área de movimentação de moldes 

 

5.3.1.2 Riscos mecânicos 

 

5.3.1.1.1 Riscos de esmagamento, corte e impacto 

  

O acesso à zona de movimentação dos moldes deve ser impedido por protetores móveis, agindo conforme o 
tipo III, complementados eventualmente por protetores fixos. 

 

5.3.1.1.2 Riscos gerados por sobrepressões (máquinas de grande porte) 

 

A pressão de sopro deve ser monitorada por um dispositivo sensor de pressão. 

A abertura do molde deve ser possível somente depois que a pressão interna tiver sido suficientemente 
reduzida para que a peça soprada não exploda. 
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5.3.1.2 Riscos térmicos 

Placas de sinalização devem ser colocadas próximas aos elementos aquecedores. Os protetores previstos 
em 5.3.1.1.1 devem constituir um obstáculo ao espirro de material plástico quente. 

 

A abertura do protetor móvel dando acesso à área de movimentação de moldes deve impedir todo o 
movimento de injeção. 

 

5.3.2 Área de alimentação 

 

O acesso à área de movimentação dos dispositivos de retirada ou rejeição de frascos/rebarbas deve ser 
impedido por protetores fixos ou protetores operando conforme o tipo I. 

 

O acesso à zona de movimentação da unidade de injeção deve ser impedido por protetores operando 
conforme o tipo II. 

 

O acesso à área de movimentação do dispositivo de alimentação de pré-formas deve ser impedido pela apli-
cação das tabelas 1 e 4 da NBR NM – ISO 13852/2.003 ou por protetores fixos ou protetores operando 
conforme o tipo II. 

 

5.3.2.2 Riscos térmicos 

 

Placas de sinalização devem ser colocadas próximas aos elementos mencionados em 3.3.2.2. 

 

5.3.3 Área de dispositivo de corte 

 

5.3.3.1 Riscos mecânicos 

 

Caso seja possível o acesso ao dispositivo de corte pela abertura que dá acesso à área de movimentação 
de moldes, a abertura do protetor agindo conforme tipo III, previsto em 5.3.1.1.1, deve parar também o 
movimento deste dispositivo. 

 

Caso seja possível o acesso à área de movimentação dos moldes através da área do dispositivo de corte, o 
acesso deve ser impedido por protetores operando conforme o tipo III.  

 

Caso seja impossível o acesso à área de movimentação de moldes através da área do dispositivo de corte, 
o acesso a este dispositivo deve ser impedido, pelo menos, por um protetor operando conforme o tipo II.  
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5.3.3.2 Riscos térmicos 

 

Uma placa de sinalização deve ser colocada próxima ao dispositivo de corte. 

5.3.3.3 Riscos de incêndio 

 

No caso da utilização de um dispositivo de corte a quente, a inflamação eventual da matéria plástica deve 
ser assinalada automaticamente por via acústica e ótica, ou este deve ter as suas posições de final de curso 
supervisionadas. 

 

5.3.4 Área da estação de sopro 

 

5.3.4.1 Riscos mecânicos 

 

O acesso às áreas de risco das agulhas ou dos pinos de sopro e das hastes de estiramento deve ser 
impedido por medidas idênticas àquelas previstas em 5.3.3.1. 

 

5.3.4.2 Riscos térmicos 

 

Placas de sinalização devem ser colocadas próximas aos elementos mencionados em 4.3.4.2. 

 

5.3.4.3 Riscos gerados por fluidos, gases ou fumos  

 

As máquinas de moldagem por sopro devem ser projetadas e realizadas de tal maneira que o usuário possa, 
facilmente, instalar um dispositivo apropriado de aspiração das substâncias nocivas remanescentes do gás 
de sopragem, do fluído de resfriamento ou do objeto soprado. 

 

5.3.5 Área da estação de saída 

 

5.3.5.1 Riscos mecânicos 

 

O acesso às peças em movimento, pela abertura da estação de saída, deve ser impedido pela aplicação das 
tabelas 2 e 5 da NBR NM ISO 13852/2003 ou por outras medidas (ver anexo C). 

 

O acesso às peças em movimento do dispositivo de extração e transferência das peças sopradas deve ser 
impedido pela aplicação das tabelas 1 e 4 da NBR NM ISO 13852/2003  com protetores fixos ou protetores 
operando conforme o tipo II.  
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5.3.5.2 Riscos térmicos 

 

Uma placa de sinalização deve ser colocada próxima à abertura da estação de saída. 

 

5.3.6 Área da estação de pós-resfriamento 

 

5.3.6.1 Riscos mecânicos 

 

O acesso aos movimentos de risco mencionados em 4.3.6.1. deve ser impedido por protetores operando 
conforme o tipo III.  

5.3.6.2 Riscos térmicos 

 

A liberação dos fluidos de resfriamento deve ser impossível com os protetores abertos. 

 

5.3.6.3 Riscos gerados por fluidos líquidos ou gasosos 

 

A liberação dos fluidos de resfriamento e de condicionamento deve ser impossível com os protetores 
abertos. 

 

5.3.7 Área da estação de acabamento 

 

O acesso aos movimentos de risco dos equipamentos de acabamento deve ser impedido por medidas 
idênticas àquelas previstas em 5.3.3.1. 

 

5.3.8 Área da estação de condicionamento térmico 

 

5.3.8.1 Riscos mecânicos 

 

No caso de processos de aquecimento em um estágio ou dois estágios, o acesso aos movimentos de risco 
dos dispositivos de manipulação das pré-formas deve ser impedido por protetores previstos em 5.3.1.1.1. 

No caso de ciclo a frio, deve-se impedir o acesso mediante inter-travamento que atue segundo a proteção 
tipo II.  

5.3.8.2 Riscos térmicos 
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No caso do processo de aquecimento em um estágio, as queimaduras ou escaldamentos devem ser 
impedidos durante a produção pelos protetores previstos em 5.3.1.1.1. 

 

No caso do processo de aquecimentos em dois estágios, o acesso às pré-formas e aos elementos 
aquecedores deve ser impedido ou limitado por protetores fixos ou protetores que se posicionam 
automaticamente quando as grades de proteção, conforme o tipo II previsto em 5.3.8.1, forem abertas. 

 

5.4 Requisitos e providências para máquinas especiais 

 

5.4.1 Máquinas de grande porte 

 

5.4.1.1 Riscos mecânicos 

 

Proteções do tipo I não são permitidas neste tipo de máquina. Portas que dão acesso a áreas de movimento 
de moldes devem ter proteções do tipo III. Portas que dão acesso a outros movimentos devem ter proteção 
do tipo II. 

 

Proteções adicionais devem ser instaladas onde for possível o acesso de corpo inteiro, nas áreas definidas 
em 4.4.1.1. Estas proteções adicionais devem ser escolhidas entre os tipos a seguir: 

 

-  pisos sensíveis à pressão; 

 

- dispositivos fotoelétricos; 

 

- engates mecânicos que devem ser operados com cada movimento de abertura das grades de 
proteção e devem evitar o retomo involuntário da grade à sua posição fechada. 

 

Antes que um próximo ciclo possa ser iniciado, é necessário o rearme dos dispositivos de segurança para 
que a grade ou porta possa ser fechada e então atuada pelo operador o dispositivo de habilitação, após 
confirmar por inspeção visual que a área foi evacuada. 

 

Deve haver visão de toda a área de risco a partir da posição em que se possa rearmar essas travas e 
também para o dispositivo de habilitação, usando, se necessário, um espelho. 

 

Não deve ser possível ativar a função de rearme a partir da área de risco. 

 

O funcionamento correto destes dispositivos adicionais deve ser monitorado por sensores de posição pelo 
menos uma vez a cada movimento das grades de proteção, para assegurar que eventuais falhas destes 
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dispositivos ou dos sensores de posição possam ser detectadas automaticamente e qualquer movimento 
posterior possa ser impedido. 

 

Quando estes dispositivos forem instalados em grades de proteção e acionados por atuadores, o 
fechamento dos mesmos deve ser ativado por botão de comando instalado em local que permita visão total 
das áreas de risco. 

 

Pelo menos um botão de emergência deve ser instalado em local acessível em cada lado da área de 
moldagem, dentro da área de risco. 

 

Em máquinas rotativas de grande porte, botões de emergência devem ser instalados dentro das áreas de 
risco, com distância máxima de 2 metros entre eles. 

 

Entrada pela área de saída de peças deve interromper qualquer movimento de risco. Uma solução técnica 
para isso é demonstrada no segundo exemplo do anexo C. 

 

5.4.1.2 Riscos mecânicos e térmicos 

 Com as grades de proteção abertas não deve ser possível expulsar o material acumulado no 
cabeçote. 

 

5.4.2 Máquinas rotativas 

 

Proteções para as áreas de movimento dos moldes devem ser: 

 

- tipo III quando dão acesso às áreas de movimento dos moldes;  

-  tipo II em todos os outros casos.  

Movimentos não intencionais das mesas rotativas, devidos a desbalanceamentos (em máquinas com eixo 
rotativo horizontal), devem ser impedidos por sistemas de bloqueio automáticos. 

 

Se a mesa pode ser girada com sistema de manivela, este dispositivo deve ser instalado em posição que 
permita ampla visão da área de trabalho. 

 

Não deve ser possível engatar a manivela de giro sem que a mesa esteja parada. A manivela deve ter 
sistema de intravamento que impeça a partida da máquina até sua remoção. 

 

5.5 Requisitos em casos de interligação entre a máquina de moldagem por sopro e equipamentos periféricos 
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A interação de equipamentos periféricos não deve reduzir o nível de segurança da máquina. Isto significa 
que: 

 

- A ligação e a conexão de equipamentos periféricos e as modificações que se façam necessárias 
para tal não devem facilitar o acesso às áreas de risco da máquina; 

 

- se a abertura de uma grade de proteção de um equipamento periférico permite o acesso às áreas de 
risco da máquina, esta grade de proteção deve ser do mesmo tipo requerido para a próxima máquina nesta 
área. Em caso de possibilidade de acesso de corpo inteiro, como em 4.4.1, deve-se providenciar proteção 
complementar, conforme 5.4.1; 

 

-  Equipamentos periféricos que impedem acesso a áreas de risco devem ser intertravados com o 
comando da máquina da mesma maneira como as 

grades móveis para esta área; 

 

- Se a abertura de uma grade de proteção da máquina permite o acesso a áreas de risco de um equi-
pamento periférico, esta grade de proteção deve corresponder às exigências de segurança especificadas 
para este equipamento periférico; 

 

-  Dispositivos de comando de parada da máquina, inclusive botões de emergência, devem funcionar 
de acordo com o anexo A, A.1.2A, da ISO 12100-2/2003; 

 

-  Se a intenção é a operação da máquina em conjunto com equipamentos periféricos, o conjunto deve 
ser projetado de modo a não permitir a operação da máquina sem que os equipamentos periféricos tenham 
sido instalados e conectados de acordo com as especificações listadas acima. 

 

6. Verificação dos requisitos de segurança 

 

A verificação dos requisitos de segurança deve ser feita de acordo com a tabela 1. 

 

Testes funcionais incluem a verificação de funcionamento e eficiência das grades de proteção e dispositivos 
de segurança com referência a: 

 

- descrições fornecidas nos manuais de serviço; 

- esquemas e diagramas de circuitos específicos para segurança; 

- requisitos dados na seção 5 e outras normas referidas. 

 

Testes funcionais de proteção do tipo II e III devem incluir a simulação de possíveis falhas que porventura 
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possam ocorrer. 

 

7 Informações para utilização 

 

7.1 Manual de Instruções 

 

Cada máquina deve ter um manual de instruções contendo: 

 

7.1.1 Instruções gerais para utilização 

 

Devem seguir as regras da ISO 12100-2/2003. 

 

7.1.2 Instruções específicas 

 

7.1.2.1 Operações de ajuste 

 

A chave seletora de modo de operação referida em 5.2.1.3 deve somente ser entregue a pessoas treinadas 
em operações de ajuste. 

 

O teste funcional após o ajuste deve ser executado por uma pessoa treinada. 

 

7.1.2.2 Ruído (conforme ANSI S 12.54/1999 ou ISO 3744 e ISO 11201) 

 

As condições de operação e de instalação da máquina, sob as quais os testes de nível de ruído foram 
executados, devem ser indicadas no manual de instalação, bem como as posições definidas de medição nos 
locais de trabalho. 

 

As seguintes informações referentes às emissões de ruído pela máquina devem ser fornecidas (tanto o valor 
encontrado, quanto o valor estabelecido de medidas feitas em máquinas idênticas): 

 

 

- equivalente contínuo A - nível de pressão sonora medido na estação de trabalho, onde se excede 70 
dB(A); onde este nível de ruído não excede 70 dB(A), a menção 70 dB(A) é suficiente; 

 

- pico C - valor de pressão sonora instantânea medido na estação de trabalho, onde este excede a 63 Pa 
(130 dB em relação a 20 µ Pa); 
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- nível de potência sonora emitido pela máquina, onde o nível A de pressão sonora na estação de trabalho 
exceda 85 dB(A). 

 

Se a estação de trabalho não for definida, a posição e o valor da máxima pressão sonora devem ser 
indicados. 

 

O fabricante deve fornecer as informações referentes aos métodos de instalação para minimizar a emissão 
de ruídos. O fabricante deve informar que equipamentos de proteção são necessários quando os níveis de 
ruído emitidos pela máquina puderem causar danos de audição. 

 

7.1.2.3 Fogo 

 

Medidas específicas de combate a incêndio devem ser descritas. 

 

7.1.2.4 Sistemas de exaustão 

O fabricante deve advertir que alguns materiais a serem processados nestas máquinas podem emitir gases 
nocivos e que um sistema de exaustão pode vir a ser necessário para minimizar o risco. O fabricante deve 
indicar que os sistemas de exaustão devem ser instalados sob a responsabilidade do usuário, quando 
gases, poeiras ou vapores nocivos à saúde puderem vir a ser emitidos. O fabricante ou seu representante 
deve ser consultado quando houver necessidade de instalação de um sistema de exaustão. 

 

7.1.2.5 Equipamentos auxiliares 

 

Caso equipamentos auxiliares sejam removidos, as proteções ou dispositivos de segurança originais devem 
ser recolocados. 

 

Deve ser indicado que o fabricante ou seu representante autorizado somente é responsável pela conexão da 
máquina com equipamentos auxiliares, quando ele próprio tenha desenhado tal conexão. 

 

7.1.2.6 Diagramas e circuitos 

Diagramas e circuitos relativos à segurança devem ser fornecidos. 

 

7.2 Placa de identificação 

 

A máquina deve possuir placa de identificação contendo pelo menos: 
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- nome e endereço do fabricante; 

- marcações legais; 

- designação do tipo (modelo); 

- número de série da máquina. 

 

7.3 Sinalização de segurança 

 

As placas de sinalização devem obedecer a ISO 3864, quanto ao teor, cor, formato e dimensões. 

 

7.3.1 Texto e localização da sinalização de segurança 

A máquina de moldagem por sopro deve ter no mínimo as placas de sinalização indicadas na figura 6, 
contendo o texto definido. A figura 6 sugere sua localização. 

 

7.4 Utilização de máquinas de moldagem por sopro 

 

7.4.1 Segurança da máquina de moldagem por sopro 

 

O empregador não deve operar ou permitir a operação de uma máquina de moldagem por sopro se não 
estiver respeitando as especificações desta Convenção Coletiva. É de responsabilidade do empregador o 
estabelecimento e o cumprimento de programas periódicos e regulares de inspeção e manutenção na 
máquina de moldagem por sopro, seguindo as determinações do manual técnico do fabricante, para garantir 
condições seguras de operação. O histórico destas inspeções deve ser registrado e mantido na empresa. 

 

7.4.1.1 Selo de segurança 

 

Para poder operar, toda máquina Sopradora deverá receber “selo de segurança” emitido pela CPN. O selo 
de segurança deverá ser solicitado através do preenchimento e envio do anexo II, à CPN. 

 

 

Excepcionalmente, máquinas novas poderão operar sem o selo de segurança desde que já se tenha 
protocolizado sua solicitação à CPN, durante o período de apreciação do pedido. Se indeferido, a máquina 
deverá ser paralisada até a correta adequação da máquina. 

 

7.4.1.2 Verificação 

 

Os dispositivos de segurança devem ser verificados, pelo próprio operador, a cada inicio de jornada, e, 
especialmente após a troca de molde. 
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7.4.1.3 Revisão 

 

Os sistemas de segurança devem ser revisados a cada seis meses, considerando-se a vida útil de cada 
componente. O histórico desta revisão deverá ser anotado em registro especifico, sob responsabilidade da 
empresa.  

 

7.4.2 Treinamento  

 

7. TREINAMENTO 

Para operar a máquina com segurança, o trabalhador deverá ter recebido treinamento. 

O treinamento deverá ser de, no mínimo, 8 horas e deve atender ao seguinte conteúdo programático: 

• Histórico da regulamentação de segurança sobre máquinas Sopradoras 

• Direitos e deveres do empregador e trabalhador 

• Descrição e funcionamento de máquina Sopradora 

• Riscos na operação de máquina Sopradora 

• Principais áreas de risco de uma máquina Sopradora 

• Medidas e dispositivos de segurança para evitar acidentes 

• Proteções (portas) e distâncias de segurança 

• Exigências mínimas segundo a NR-10, NR-12, NBR 13.996. 

•         Medidas de segurança para máquinas hidráulicas de comando manual 

•         Demonstração prática dos riscos e dispositivos de segurança em uma máquina Sopradora. 

 

 

 

O instrutor, responsável pelo treinamento, deverá fornecer certificado aos participantes, responsabilizando-
se pelo treinamento e cumprimento do conteúdo programático e deve atender, no mínimo, aos seguintes 
requisitos, que devem ser exigidos pelo contratante e a este comprovados: 

• Formação técnica em nível médio, 

• Conhecimento técnico de máquinas Sopradoras de plástico, 

• Conhecimento da normalização técnica de segurança, 

• Ter participado de treinamento específico de formação coordenado pela CPN. 

• Possuir credenciamento da CPN 

 

O empregador deve manter seu pessoal treinado e instruído a respeito dos métodos e dispositivos de se-
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gurança das máquinas de moldagem por sopro. Antes de liberar um novo operador para o trabalho ou 
qualquer operação prevista nesta Norma, este deve ter recebido o treinamento adequado. O empregador 
deve assegurar se de que a supervisão é adequada. para que os procedimentos de operação e segurança 
sejam seguidos. 

 

7.4.3 Área de trabalho 

 

O empregador deve prever espaço livre entre as máquinas, de modo que os movimentos de um operador 
não interfiram no trabalho do outro. Áreas adequadas para limpeza das máquinas, peças produzidas e 
sucata devem ser previstas. Todo o piso ao redor da máquina de moldagem por sopro deve ser mantido em 
boas condições, limpo e, na medida do possível, seco. 

   

Anexo A – figura da máquina –  

 

Anexo A informativo exemplo de equipamentos auxiliares. 

 

Anexo B (normativo) Sistemas de segurança fotoelétricos 

 

Este anexo indica as exigências para sistemas fotoelétricos de segurança onde as regras internacionais 
comumente reconhecidas são disponíveis, ou onde não existe regulamentação nacional ou legislação 
específica. 

 

Os sistemas fotoelétricos operam pelo princípio de detecção de uma obstrução no caminho por um feixe ou 
feixes de luz. A barreira intangível criada por este sistema pode consistir em um feixe mono, um número de 
feixes ou cortina de luz, ou qualquer combinação deles. A cortina pode ser formada por um feixe ou feixes 
de varredura, ou um número de feixes fixos. A luz pode ser visível ou invisível (por exemplo, infravermelho) e 
deve ser modulada. 

 

Sistemas fotoelétricos de segurança devem ser montados como a seguir: 

 

a)os feixes fotoelétricos ou cortinas devem ser colocados de modo a poder detectar um objeto cilíndrico de 
20 mm de diâmetro; 

b)efeito de dispersão artificial, natural ou deliberadamente aplicado não deve causar perigo; 

c) o sistema de segurança deve ser efetivo sob uma temperatura ambiente entre 00 C até 350 C e umidade 
relativa atmosférica até 95%; 

d) não deve ser possível iniciar qualquer movimento perigoso na área protegida enquanto alguma parte de 
uma pessoa estiver acionando o sistema fotoelétrico; 

e) não deve ser possível contornar a cortina luminosa; 

f) a atuação do sistema fotoelétrico deve interromper os movimentos perigosos antes que uma pessoa possa 
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alcançá-los; 

 

NOTA - A distância requerida entre a barreira fotoelétrica e o movimento perigoso é obtida pelo produto da 
velocidade máxima de aproximação e o tempo de parada do movimento perigoso. A máxima velocidade não 
está ainda normalizada. 

 

g) quando o sistema fotoelétrico de segurança está atuado, não deve ser possível o início de movimentos 
perigosos até que o sistema de segurança seja rearmado e o controle da máquina fique novamente 
operacional; 

h) meios adicionais, por exemplo, feixes afastados, devem detectar uma pessoa que esteja entre o sistema 
fotoelétrico de segurança e os movimentos perigosos; 

i) o controle de partida da máquina deve ser posicionado de maneira que o operador tenha uma visão clara 
da área protegida pelo sistema fotoelétrico de segurança. Deve haver somente um controle de partida; 

j) o sistema fotoelétrico de segurança deve incorporar o monitoramento para assegurar que nenhum 
movimento perigoso possa ocorrer se este sistema ou qualquer parte deste falhar. 

 

NOTA - A eficiência do sistema fotoelétrico de segurança dependerá do modo como ele está interfaceado 
com os circuitos de controle e potência. 

 

 

 

 

 

 

 

Anexo C (informativo) 

Prevenção de riscos mecânicos na estação de saída 

 

Primeiro exemplo: 

A abertura da estação de saída deve ser equipada com portas que abrem somente para fora e são ativadas: 

 

- diretamente pelo artigo soprado ou pelo seu dispositivo de transporte; 

 

- por um senso r que detecta a presença do artigo soprado na frente das portas (vista na direção da 
produção). 

 

Se nenhum artigo é detectado, as portas devem ser designadas para atuar como proteção do tipo I. 
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Segundo exemplo: 

A abertura da estação de saída deve ser “equipada com dois dispositivos de segurança fotoelétricos”. Estes 
dispositivos devem permitir a saída dos artigos soprados, mas devem bloquear o acesso aos movimentos 
perigosos. 

 

8. PROTEÇÃO PARA MÁQUINAS HIDRÁULICAS DE COMANDO MANUAL 

 

8.1.  No lado de operação da máquina, devem possuir proteções de Tipo 1 em toda a área de risco ( 
molde e mecanismo de fechamento). Proteções fixas complementares podem ser aplicadas, se as proteções 
móveis não forem suficientes para proteger toda a área de risco. A efetividade das proteções deverá ser 
conseguida através das seguintes medidas: 

• Respeito às distâncias de segurança conforme norma NBR NM ISO 13852 : 2003, 

• Quando aberta, a proteção frontal da área do molde deve, imediatamente, impedir mecanicamente 
o acionamento da válvula hidráulica de fechamento, ou 

• Quando aberta, permitindo acesso ao acionamento da válvula hidráulica de fechamento, deverá 
desviar o fluxo de óleo para o tanque. 

 

9. VERIFICAÇÃO 

 

Os dispositivos de segurança devem ser verificados, pelo próprio operador, a cada início de jornada e, 
especialmente, após a troca de molde. 

 

10. REVISÃO 

Os sistemas de segurança devem ser revisados a cada 6 (seis) meses, considerando-se a vida útil de cada 
componente. O histórico desta revisão deverá ser anotado em registro específico, sob responsabilidade da 
empresa. 

 

11. DISTÂNCIAS DE SEGURANÇA (conforme NBR NM 13852:2003) 

11.1 - SÍNTESE DA NORMA NBR NM 13852:2003 

Para melhor entendimento, encontram-se resumidos, abaixo, os itens que se aplicam às máquinas 
Sopradoras, da Norma NBR NM 13852:2003- “Segurança de Máquinas - 

Distâncias de segurança para impedir o acesso à zonas de perigo pelos membros superiores. 

Para melhor entendimento e informações complementares, deve-se consultar a NBR NM 13852:2003. 

A referida norma estabelece valores para distâncias de segurança, de modo   

impedir acesso à zonas de perigo, pelos membros superiores. Essas distâncias se aplicam quando, por si 
só, são suficientes para garantir segurança adequada. 
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Estruturas de proteção com altura menor que 1400 mm não devem ser usadas, sem medidas adicionais de 
segurança. 

Os valores das tabela 4 e 5 foram definidos considerando-se o mesmo nível de apoio para operador e 
máquina. Qualquer elevação do nível de apoio do operador, por exemplo, através de colocação de estrados 
em volta da máquina, deverá ser considerado nas dimensões das proteções. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tabela 1 – alcance sobre estruturas de proteção – alto risco 

(tabela 2 da NBR NM – ISO 13852:2003) 

Dimensões em mm 

Altura Altura da estrutura de proteção b 1) 

da zona 1 000 1 200 1 400 3) 1 600 1 800 2 000 2 200 2 400 2 500 2 700 

de perigo a  

Distância horizontal à zona de perigo c 

2 700 2) - - - - - - - - - - 

2 600 900 800 700 600 600 500 400 300 100 - 

2 400 1 100 1 000 900 800 700 600 400 300 100 - 

2 200 1 300 1 200 1 000 900 800 600 400 300 - - 

2 000 1 400 1 300 1 100 900 800 600 400 - - - 

1 800 1500 1 400 1 100 900 800 600 - - - - 

1 600 1 500 1 400 1 100 900 800 500 - - - - 
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1 400 1 500 1 400 1 100 900 800 - - - - - 

1 200 1 500 1 400 1 100 900 700 - - - - - 

1 000 1 500 1 400 1 000 800 - - - - - - 

800 1 500 1 300 900 600 - - - - - - 

600 1 400 1 300 800 - - - - - - - 

400 1 400 1 200 400 - - - - - - - 

200 1 200 900 - - - - - - - - 

0 1 100 500 - - - - - - - - 

1)  Estruturas de proteção com altura inferior que 1 000 mm não estão incluídas, por não restringirem 
suficientemente o acesso do corpo 
2)  Para zonas de perigo com altura superior a 2 700 mm, ver 4.2 da NBR NM – ISO 13852:2003 
3)  Estruturas de proteção com altura menor que 1 400 mm, não devem ser usadas sem medidas adicionais de 
segurança 

Tabela 2 – alcance ao redor 

(tabela 3 da NBR NM – ISO 13852:2003) 

Dimensões em mm 

Limitação do 
movimento 

Distância de 
segurança sr 

 

Ilustração 

 

Limitação do 
movimento 
apenas no ombro 
e axila 

 

 

 

 

 

> 850 
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Braço   apoiado 
até o cotovelo 

 

 

 

 

 

 

> 550 

 

 

 

Braço 

Apoiado até o 
punho 

 

 

 

 

 

>  230 

 

 

 

Braço e mão 
apoiados até a 
articulação dos 
dedos 

 

 

 

 

 

> 130 

 

A: faixa de movimento do braço 
1)   diâmetro de uma abertura circular, lado de uma abertura quadrada ou largura de uma abertura em 
forma de fenda 

 
Tabela  3 – alcance através de aberturas – idade > 14 anos 

(tabela 4 NBR NM – ISO 13852:2003) 

                  Dimensões em mm 
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11.2 – MÁQUINAS COM PROTEÇÕES (PORTAS) SEM ABAS SUPERIORES 

 

Parte do Ilustração Abertura Distância de segurança sr 
Corpo   fenda quadrado circular 
 
 
 
Ponta do 
dedo 

 

 

 
 

e < 4 
 

 
 

4 < e <  6 

 
 

> 2 
 
 
 

> 10        

 
 

> 2 
 
 
 

> 5 

 
 

> 2 
 
 
 
 5 

 

 
 
 
 
Dedo até 
articulação 
com a mão 
 
 
 
 
 
 
 
ou mão 

 

 

 

 
6 < e < 8 

 
 
 

8 < e < 10 
 
 
 
 

10 < e < 12 
 
 
 

12 < e < 20 
 
 
 

20 < e < 30 
 

 
> 20 

 
 
 

> 80 
 
 
 
 
 100
 
 
 
 120
 
 
 

> 850 1) 

 
> 15 

 
 
 

> 25 
 
 
 
 
 80 
 
 
 
 120 
 
 
 

> 120 

 
> 5 

 
 
 

> 20 
 
 
 
 
 80 
 
 
 
 120 
 
 
 

> 120 

 
 
Braço até 
junção com o 
ombro 

 

 
 

30 < e < 40 
 
 

40 < e < 120 

 
 

> 850 
 
 

> 850 

 
 

> 200 
 
 

> 850 
 

 
 

> 120 
 
 

> 850 

1) Se o comprimento da abertura em forma de fenda  é < 65 mm, o polegar atuará como um limitador e 
a distância de segurança poderá ser reduzida para 200 mm.  

  c 
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Figura 1 – Proteções sem abas superiores 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para verificação da efetividade da proteção, baseado na tabela 1, teremos: 

Tabela 4 – Proteções (portas) sem aba superior 

dimensões em mm 

 b   a 

zona de 
perigo 

a = altura máxima da 
zona de  
      perigo, 
b = altura da proteção 
(porta), 
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Altura da proteção (b) Altura máxima da zona de perigo (a) Distância mínima de segurança 
(mm) 

<1000 qualquer 1500 

1000< b < 1200 qualquer 1400 

1200 < b < 1400 qualquer 1100 

1400 < b < 1600 qualquer 900 

1600 < b < 1800 qualquer 800 

1800 < b < 2000 < 1400 0 

 > 1400 600 

2000 < b < 2200 < 1800 0 

 > 1800 400 

2200 < b < 2400 < 2000 0 

 > 2000 300 

2400 < b < 2500 < 2200 0 

 >2200 100 

2500 < b < 2700 Qualquer 0 
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11.3- MÁQUINAS COM PROTEÇÕES (PORTAS) COM ABAS SUPERIORES 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2 – proteções com abas 

   d
  e 

  b 

sr
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b = altura da proteção (porta) 

d = dimensão horizontal da aba da proteção (porta) 

e = abertura entre abas das proteções 

sr = distância mínima de segurança 

 

Tabela 5 – Proteções (portas) com aba superior 

dimensões em mm 

altura da proteção (b) Dim. Horizontal da aba 
(d) 

distância de segurança 
(sr) 

abertura entre abas (e) 

 850 < d < 1170 > 550 qualquer 

1200 < b < 1400 1170 < d < 1400 > 230 qualquer 

 d > 1400 0 qualquer 

 550 < d < 870 > 550 qualquer 

1400 < b < 1600 870 < d < 1100 > 230 qualquer 

 d > 1100 0 qualquer 

 350 < d < 670 > 550 qualquer 

1600 < b < 1800 670 < d < 900 > 230 qualquer 

 d > 900 0 qualquer 

 300 < d < 620 > 550 qualquer 

1800 < b < 2000 620 < d < 850 > 230 qualquer 

 d > 850 0 qualquer 

2000 < b < 2200 355 < d < 585 > 230 qualquer 

 d > 585 0 qualquer 

2200 < b < 2400 190 < d < 335 > 130 qualquer 

 d > 335 0 qualquer 

2400 < b < 2600 130 < d < 230 > 130 qualquer 
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 d > 230 0 qualquer 

 Qualquer > 20 6 < e < 8 

Qualquer Qualquer > 80 8 < e < 10 

 Qualquer > 100 10 < e < 12 

 Qualquer > 120 12 < e < 20 

 

12 – RISCO GRAVE E IMINENTE 

 

O não atendimento dos requisitos estabelecidos nos itens 4, 5 e 6, caracteriza condição de risco grave e 
iminente, o que possibilita a interdição da máquina. 

 

 

 

 

 

 

C) REFERÊNCIAS 

 

A elaboração dos dispositivos mínimos apresentados anteriormente foi realizada tendo como referência as 
seguintes Normas Técnicas: 

• NBR 13996:1997 - Máquinas de moldagem por sopro destinadas à produção de artigos ocos de 
termoplástico - Requisitos técnicos de segurança para projeto e construção  

• NBR NM ISO 13852:2003- Segurança de máquinas - Distâncias de segurança para impedir o 
acesso à zonas de perigo pelos membros superiores” 

• NBR 5410 - Instalações elétricas de baixa tensão 

• NR - 10 - Instalações e Serviços em Eletricidade 

• NR - 12 - Máquinas e Equipamentos 

 

 

 

 

D) FOTOS ILUSTRATIVAS 
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1 - FOTOS ILUSTRATIVAS DOS DISPOSITIVOS DE PROTEÇÃO E SEGURANÇA DAS MÁQUINAS 
SOPRADORAS. 

 
 
 
 

 
SENSOR DE SEGURANÇA DA PORTA 
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CHAVE DE SEGURANÇA DA PORTA 
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PLC – RELÉ DE SEGURANÇA NÍVEL 4 
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CORTINA DE SEGURANÇA 
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VÁLVULA DE PROTEÇÃO PNEUMÁTICA 
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VÁLVULA DE PROTEÇÃO HIDRÁULICA 
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ANEXO II – “CHECK LIST” DE VERIFICAÇÃO DO CUMPRIMENTO 
DOS REQUISITOS NECESSÁRIOS À CONCESSÃO DO SELO 

 

EMPRESA:..................................................................................................................... 

Máquina nº...................... Fabricante:......................Modelo:.....................Ano:............. 

TIPO DE MÁQUINA:...................................................................................................... 

¨ AUTOMÁTICA  □ SEMI AUTOMÁTICA   ¨ HIDRAULICA DE COMANDO MANUAL 

Responsáveis pelas informações – Nome e cargo: 

(Responsabilidade da empresa): 

1.............................................................. 2............................................................... 

SE A MÁQUINA É AUTOMÁTICA, PREENCHA SÓ ESTE ITEM – A 

1) Existem proteções (portas) para a área de molde que efetivamente impeçam o risco 

quando fechadas? ¨ Sim ¨ Não 

1.1) Elas são construídas de forma a impedir espirramentos? ¨ Sim ¨ Não 

2) Existem dois fins de curso (micros) na porta da frente (proteção) na área do molde, com 

acionamento simultâneo e imediatamente após a abertura da referida porta? 

¨ Sim ¨ Não 

3) Existem dois fins de curso (micros) na porta traseira (proteção) na área do molde, com acionamento 
simultâneo e imediatamente após a abertura da referida porta? 

¨ Sim ¨ Não 

· Sendo a porta da frente e de trás constituída por uma única peça (inteiriça) este item 3 

não deve ser respondido. 

4) Existe segurança mecânica ou hidráulica para a porta da frente da área do molde? 

¨ Sim ¨ Não 

5) Existem proteções para a área do mecanismo de fechamento que efetivamente impedem o acesso? 
¨ Sim ¨ Não 

6) Se as proteções (portas) da área do mecanismo de fechamento forem móveis, existe pelo menos um 
fim de curso sendo acionado? ¨ Sim ¨ Não 

· Se as proteções (portas ou chapas) forem fixas, não preencher este item.  

7) Existem proteções na área de resistências de aquecimento do cilindro e rosca (canhão)? 

¨ Sim ¨ Não 

8) Os demais requisitos de segurança estão de acordo com o item 5 desta convenção ?   

¨ Sim ¨ Não 

 

SE A MÁQUINA É HIDRÁULICA DE COMANDO MANUAL, PREENCHA SÓ ESTE ITEM – B 
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1) Existem proteções (portas) para a área do molde, que efetivamente impeçam o risco quando 
fechadas? ¨ Sim ¨ Não 

1.1) Elas são construídas de forma a impedir espirramentos? ¨ Sim ¨ Não 

2) Existem proteções para a área do mecanismo de fechamento , que efetivamente impedem o 
acesso? ¨ Sim ¨ Não 

3) O acesso a válvula de acionamento manual é impedido imediatamente ao se abrir a porta 

da área do molde? ¨ Sim ¨ Não 

4) A porta da área do molde aberta provoca o desvio do óleo hidráulico, impedindo 

imediatamente a existência do movimento de fechamento nessa situação? 

¨Sim ¨ Não 

5) Existem proteções na área de resistências de aquecimento cilindro e rosca (canhão)? 

¨ Sim ¨ Não 

 

 

Data de preenchimento: ____/____/____. 

Orientações: 

· Cada máquina possui um questionário específico. 

· Preencha em 2 vias e encaminhe à CPN – Comissão Permanente de Negociação. Após o deferimento, 
anexe o selo à máquina correspondente. 
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ANEXO III – “CHECK LIST” DO FUNCIONAMENTO DOS 
DISPOSITIVOS DE SEGURANÇA PREVISTOS NA “CONVENÇÃO 

COLETIVA DE SEGURANÇA EM MÁQUINAS SOPRADORAS DE PLÁSTICO” 
 

· Este check list deve ser preenchido obrigatoriamente a cada doze (12) meses pelo Serviço 
Especializado em Segurança e Medicina do Trabalho (SESMT), ou pelo Técnico de Segurança da 
Empresa, ou pela Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA (ou na falta desta 

pelo funcionário designado – NR5) 

 

Responsabilidade da CIPA da empresa ou de funcionário designado.* 

EMPRESA:............................................... Nº DE FUNCIONÁRIOS:...................................... 

MÁQUINA Nº......................................... FABRICANTE:............................................ 

SELO DA MÁQUINA Nº.................. 

MODELO:............................................... ANO:.......................................................... 

Nome, assinatura e função do responsável pelas informações:................................ 

Local e data da verificação:....................................................................................... 

OBS.: preencher um Check List para cada máquina 

A – MÁQUINAS AUTOMÁTICAS / SEMI AUTOMÁTICAS 

Os demais requisitos de segurança estão de acordo com o item 5 desta convenção ?   

¨ Sim ¨ Não 

A-1 SEGURANÇA MECÂNICA 

1) A Segurança Mecânica está em boas condições? ¨ Sim ¨ Não 

2) Com molde totalmente aberto e abrindo-se a porta dianteira, a segurança mecânica atua? 

¨ Sim ¨ Não 

A-2 SEGURANÇA ELÉTRICA 

1) A porta dianteira da área do molde aciona/desaciona os dois fim de curso(micros), 

simultânea e imediatamente sua abertura? ¨ Sim ¨ Não 

1.1) E a porta traseira? ¨ Sim ¨ Não 

2) A porta dianteira aberta impede o movimento de fechamento da máquina? 

¨ Sim ¨ Não 

3) Se a porta traseira da área do molde aciona apenas segurança elétrica, ao abri-la o motor 
elétrico principal da máquina é desligado? ¨ Sim ¨ Não 

 

4) Se a porta traseira da área do molde aciona além da segurança elétrica, segurança 

hidráulica ou mecânica, quando aberta, os itens A 3.1 ou A 1.2 são atendidos com 
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relação a essa proteção? ¨ Sim ¨ Não 

5) Se a proteção frontal da área do mecanismo de fechamento for móvel, ela 

aciona corretamente o fim do curso (micro)? ¨ Sim ¨ Não 

6) Abrindo-se a proteção frontal da área do mecanismo de fechamento, o motor 

elétrico principal é desligado? ¨ Sim ¨ Não 

6.1) E a proteção traseira? ¨ Sim ¨ Não 

 

A-3 SEGURANÇA HIDRÁULICA 

1) Abrindo e fechando-se a porta dianteira da área do molde, o acionamento da válvula de 

segurança hidráulica é correto? ¨ Sim ¨ Não 

2) Havendo segurança hidráulica na porta traseira, seu funcionamento também é correto? 

¨ Sim ¨ Não 

A-4 PROTEÇÕES 

1) As portas (proteções) para a área do molde impedem efetivamente o acesso à área de 

risco? ¨ Sim ¨ Não 

2) As portas da área do molde são construídas de tal forma a impedir a passagem de 

material plástico espirrado do molde? ¨ Sim ¨ Não 

3) Se o movimento de abertura da máquina ocorre com a porta dianteira aberta, existem 

proteções impedindo o acesso à área traseira da placa móvel? 

¨ Sim ¨ Não 

4) Neste caso, existe proteção para eventual risco de corte ou perfuração durante o 

movimento de abertura do molde, no movimento da placa extratora, ou na extração da 

peça? ¨ Sim ¨ Não 

A-5 PROTEÇÕES NA UNIDADE DE SOPRO 

1) Existem proteções nas resistências de aquecimento cilindro e rosca (canhão)? 

¨ Sim ¨ Não 

2) Existe proteção na matriz? ¨ Sim ¨ Não 

3) Existem proteções nas partes móveis da matriz? 

¨ Sim ¨ Não 

4) O acesso à rosca plastificadora é impedido mecanicamente? 

¨ Sim ¨ Não 

 

A – 6  PROTEÇÃO CONTRA QUEDAS 

1) Existem vazamentos de água ou óleo ao redor da máquina? 
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¨ Sim ¨ Não 

2) Existem guarda corpos nas plataformas e corrimão nas escadas? 

□ Sim   □ Não 

 

B - SE A MÁQUINA É HIDRÁULICA DE COMANDO MANUAL, PREENCHA SÓ ESTE ITEM – B 

1) Existem proteções (portas) para a área do molde, que efetivamente impeçam o risco 

quando fechadas? ¨ Sim ¨ Não 

1.1) Elas são construídas de forma a impedir espirramentos? ¨ Sim ¨ Não 

2) Existem proteções para a área do mecanismo de fechamento, que 

efetivamente impedem o acesso? ¨ Sim ¨ Não 

3) O acesso a válvula de acionamento manual é impedido imediatamente ao se abrir a porta 

da área do molde? ¨ Sim ¨ Não 

4) A porta da área do molde aberta provoca o desvio do óleo hidráulico, impedindo 

imediatamente a existência do movimento de fechamento nessa situação? 

¨ Sim ¨ Não 

5) Existem proteções na área de resistências de aquecimento rosca e cilindro (canhão)? 

¨ Sim ¨ Não 
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CHECAGEM DE CUMPRIMENTO DA “CONVENÇÃO COLETIVA SOBRE SEGURANÇA 
EM MÁQUINAS SOPRADORAS DE PLÁSTICO” 

Nº de máquinas Sopradoras:..................... 

Nº de operadores de Sopradoras:.................... 

Data de preenchimento: ______/______/______. 

1) Sobre o envolvimento e conhecimento da empresa (e da CIPA) sobre a Convenção 

Coletiva de Segurança em Máquinas Sopradoras, assinale a alternativa correta: 

¨ A empresa tomou conhecimento da existência da Convenção. 

¨ A empresa acompanha a Convenção desde o início e vem tomando todas as medidas para sua 
implantação. 

¨ A empresa e/ou os funcionários desconhecem a Convenção Coletiva, mas têm interesse na sua 
implantação. 

¨ Outra:.................................................................................................................. 

2) Existe CIPA na Empresa? 

¨ Sim ¨ Não 

3) Existe SESMT (Serviço Especializado em Engenharia de Segurança e em Medicina do 

Trabalho)? 

¨ Sim ¨ Não 

4) Existe o selo indicativo da existência dos equipamentos de segurança ou a placa 

indicativa do fabricante? 

¨ Sim ¨ Não 

(Ver Check List – específico para a concessão do Selo) 

5) Os dispositivos de Segurança previstos na Convenção Coletiva funcionam adequadamente?  ¨ Sim ¨ 
Não 

Obs.: caso verifique alguma irregularidade no funcionamento dos dispositivos registre as 

ocorrências e anexe o check list – anexo II, preenchido. 

6) Os sistemas de segurança das máquinas são revisados periodicamente, pelo menos a 

cada 6 meses? 

¨ Sim ¨ Não 

7) A manutenção das máquinas Sopradoras é realizada de forma: 

¨ Corretiva 

¨ Preventiva 

¨ Preditiva (com base na vida útil dos componentes) 

¨ Outra:...................................................................................................................... 
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8) Existem registros específicos (livros, fichas etc.) do histórico dessas revisões ou manutenções? ¨ 
Sim ¨ Não 

9) A CIPA tem acesso regular a esses registros? ¨ Sim ¨ Não 

10) Os operadores encontram-se devidamente treinados em cursos específicos para operar 

a máquina com segurança? ¨ Sim ¨ Não 

10.1) Citar carga horária dos Cursos de capacitação de operadores:......................... 

10.2) Entidade que ministrou ou ministra os cursos:.................................................... 

11) Os membros da CIPA encontram-se devidamente capacitados através de cursos 

específicos de prevenção de acidentes em máquinas Sopradoras? ¨ Sim ¨ Não 

11.1) Carga horária do curso sobre segurança em máquinas Sopradoras:........................ 

11.2) Entidade que ministrou ou ministra os cursos de Cipeiros:.................................. 

12) Ocorreu algum acidente de trabalho na máquina Sopradora nos últimos 2 anos? 

¨ Sim ¨ Não 

12.1 se a resposta for afirmativa descrever a quantidade e data dos acidentes, bem como as providencias 
adotadas para a prevenção: 

13) A empresa tem conhecimento do financiamento do BNDES ( Banco Nacional de desenvolvimento 
Econômico e Social), para substituição de máquinas Sopradoras ultrapassadas? □Sim   □Não 

14) Existe o trabalho de menores em máquinas Sopradoras (exceto o menor aprendiz supervisionado)?  
¨ Sim ¨ Não 

15) A CIPA realiza a checagem periódica (pelo menos a cada 6 meses) dos itens da 

Convenção? 

¨ Sim ¨ Não 

Orientações: 

1 – Este questionário deve ser preenchido pelos membros da CIPA. 

2 – Cada máquina possui um questionário específico. 

3 – Preencher pelo menos 1 vez a cada 12 meses. 

4 – Preencha em 2 vias e encaminhe à CPN – Comissão Permanente de Negociação. Após o 
deferimento, anexe o selo à máquina correspondente. 

5 – No caso de dúvidas fazer contato com a CPN. 


